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3.4.1. Testes estatísticos

2

R

3.5. Tributos envolvidos na produção de madeira



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Desempenho das Regionais do IEF (1989-2006)

4.1.1. Mudas produzidas, plantadas e área plantada

Quadro 1 - Quantidade de mudas produzidas e plantadas, e área 
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Quadro 2 - Quantidade de produtores fomentados com mudas e 
insumos pelo IEF nas regionais.

Regional
Total   Média/ano      Total  Média/ano

Mudas (mil)     Insumos (tonelada)



Quadro 3 - Quantidade de insumos fornecida pelo IEF ás regionais.

Regional

Total Média/ano     Total  Média/ano

Insumos (tonelada)
Adubo   Formicida



4.1.2. Produtores fomentados e cadastrados

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

A
L
T
O

JE
Q
U
IT
IN
H
O
N
H
A

A
L
T
O
 M
. S
.

F
R
A
N
C
IS
C
O

A
L
T
O

P
A
R
A
N
A
IB
A

C
E
N
T
R
O
.N
O
R
T
E

C
E
N
T
R
O
 O
E
S
T
E

C
E
N
T
R
O
 S
U
L

M
A
T
A

N
O
R
D
E
S
T
E

N
O
R
O
E
S
T
E

N
O
R
T
E

R
IO
 D
O
C
E

S
U
L

T
R
IA
N
G
U
L
O

CADASTRADOS VISITADOS

Figura 2 - Quantidade de produtores fomentados cadastrados e 
visitados pelo programa de fomento do IEF.



Figura 3 - Índices de Assistência Técnica (IAT) e Índices de Cadastro 
(IC) para as Regionais do IEF no período de 1989 a 2006.
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4.1.3. Desempenho geral das Regionais
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Figura 4 - Desempenho das regionais do programa de fomento do IEF 
(1989-2006).



3.2. Desempenho geral dos Núcleos das Regionais do IEF 
(1989-2006)
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3.3. Desempenho geral das Regionais do IEF em 2006
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Figura 6 - Desempenho geral das regionais do programa de fomento do 
IEF (2006).



3.4. Desempenho geral dos Núcleos das Regionais do IEF em 
2006
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3.5. Análise estatística do desempenho do fomento 
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Quadro 8 – Estimativas da equação do desempenho do fomento 
florestal do IEF para o período 1989 – 2006.
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4. CONCLUSÕES
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CONTRIBUIÇÃO DO FOMENTO FLORESTAL DO 
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3.2. Produtividades esperadas e preços dos produtos



3.3. Análise Econômica
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3.3.2. Benefício Periódico Equivalente - BPE
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3.3.4. Taxa Interna de Retorno - TIR
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3.3.5. Custo Médio de Produção – CMP
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3.3.6. Valor Esperado da Terra – VET
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3.4. Análise de risco

inputs

outputs



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Análise econômica dos reflorestamentos com e 
sem fomento do IEF

Produção de carvão



Produção de madeira
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4.2.  Análise de risco de investimento
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Com fomento Sem fomento R

0,747 0,746 1

0,498 0,497 2

-0,377 -0,37 3

-0,22 -0,22 4

-0,076 -0,112 5Custo de implantação (R$/m3)

Taxa de juros (% a.a.)

Custo de colheita (R$/mdc)

Preço do carvão (R$/MDC)

Produtividade (m3/ha/ano)

Produção de carvão

Variáveis de entrada VPL

   Com fomento R Sem fomento R

0,765 1 0,764 1

0,494 2 0,494 2

-0,373 3 -0,365 3

-0,096 4 -0,096 5

-0,084 5 -0,126 4Custo de implantação (R$/m3)

Taxa de juros (% a.a.)

Custo de colheita (R$/mdc)

Preço do carvão (R$/MDC)

Produtividade (m3/ha/ano)

Produção de madeira

Variáveis de entrada VPL



Quadro 9 - Distância máxima de transporte e preço mínimo de 
venda do carvão e da madeira.
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